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ANTHROPOSCOPIA. 
(DESCOBERTA IMPORTANTE.) 

47 Acabo de ler, n'um dos últimos relatorios das 
sessões da Academia das sciencias de Paris, a notícia 
que adiante se verá. e que a ser certa será uma das 
descobertas mais utéis, senão a maior, que se hajam 
feito a favor da humanidade, pelas luzes que póde for- 
necer á scienoia de curar no tractamento das infermi- 
dades, feridas etc. 

Não desconheço que é ésta uma d'essas descober- 
tas que é primeira vista se podem conjecturar como 
patranha, e de que a gente se ri; e comeffeito não 
serei eu que fique por fiador da veracidade della ; 
comtudo resolvi fazel-a conhecida dos leitores da Re- 
vista, não so pela sua muita curiosidade, mesmo quan- 
do lhe faltem os fundamentos para a sua importanci 
mas, ainda mais, por ser communicação feita a um 
corpo tão respeitavel como é aquella Academia, e ser 
além d'isso transmiltida pelo bem conhecido Arago, 
seu Secretario perpetuo, e que recehéndo diariamen- 
te innumeraveis communicações de toda a parte do 
mundo, não apresenta todavia em sessão academica 
senão aquellas que julga merecerem a consideração 
da Academia. A menção d'esta pois, prova, qu 
menos, que o sabio Secretario acredita na possi 
dade de uma descoberta similhante. 

A notícia é a seguinte : 


« M. Eseltz tem feito varias experiencias anthro- 
poscopias (+) com auxilio de uma luz electro-galvani- 
ca, proveniente d'uma pilha de Bunsen. Fez com que 
ésta luz passasse atravez d'uma abertura feita no 
tapume d'uma camara-obscura : munido de bons re- 
flectores , pôde o inventor distinguir as veias das ar- 
Lerias, viu os nervos em acção, e o microscopio deu- 
lhe modo de perceber a transfusão do sangue das ar- 
teriolas nos veiniculos. 

fsta luz applicada ao coração deu-lhe occasião de 
estudar os movimentos de sislole e diastole como se se 
passassem nºum apparelho de vidro. 

O auctor distinguiu, contou e desenhou, muitas ca- 
vidades no peito de um phtysico. 

Reconheceu que a transincidade, esfregada a pelle 
com azeite, augmentava muito, e por esse meio pôde 
observar algumas das phazes da digestão. O que ba 
singular, diz elle, é que os ossos não fazem 
a luz parece cercal-os do mesmo modo que 
a agua cérca os pilares d'uma ponte: as mesmas cos- 
tellas não apresentam outro obstaculo á vista senão as 
cartilagens. 

A massa muscular é d'uma cór rosada geral, que 
deixa ver o fel, a vesicula biliar e 0 baço, que pa- 
rece não ser mais do que um diverticulum do sangue, 
pois que o homem o enche á vontade com um simples 
esforço lhoracico. sustentado um pouco, ou atando uma 
ligadura em qualquer membro. 

M, Eseltz descobriu tambem, por meio deste mes- 
mo processo, vermes nos intestinos; e viu um feto de 
dois mezes animado d'um movimento de libração nos 


(+) Dosgtego: anthropos, homem, skopéd, ver: vista do 
homem interior. 
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liquidos da placenta. Viu o apparelho lactico nos pei- 
tos d'esta mesma mulher, assim como uma glandula 
infartada com disposições squirrosas. Finalmente o au= 
clor viu o rapé nas [uses nasaes d'um que fallava to- 
mando tabaco, e nos vasos Iymphaticos pequenos glo- 
bulos brilhantes que elle acreditava serem mercurio 
revivificado, » 
DAS AMOREIRAS E SUA CULTURA. (+) 

448 Como é impossivel que a amoreira não soffra 
muito quando é transportada a grandes di: 
ra ser transplantada , deve-se convir na utilidade de 
haver viveiros proprios. 

Os viveiros comprehendem as duas primeiras idades 
da arvore. Terra com pouco estrume, leve, gorda € 
humida, é a que convem aos viveiros, que tendo abri- 
gos, e sendo regados na estação calmosa, não podem 
deixar de produzir excellentes arvores. 

Quando a arvore tem dois annos são transplantadas 
do viveiro em que nasceram para um segundo viveiro, 
onde se deixam por tres até cinso annos, segundo a 
qualidade do terreno, o clima eo desenvolvimento da 
sua vegetação. Devem-se plantar em distancia de qua- 
si uma vara d'umas a outras, e quanto mais fecunda 
fôr a terra maior deve ser o espaço. 

O processo da mergulbia não é util para as amorei- 
ras, que necessilam de raizes fundas e fortes; como 
porém este processo fornece com brevidade grande nu- 
mero d'individuos de preciosas variedades, se se qui- 
zer aplicar ás amoreiras, arranque-se-lhes um ramo 
forte, enterre-se como se usa n'esse processo, o todas 
as hasteas que elle produzir de dois em dois annos, 
ou ainda antes, deitem-se debaixo da terra, com um 
ar de gemido deixondo-lhes apenas de fóra a extremi- 
dade, que se segura com uma estaca d'arrimo. 

Os mesmos inconvenientes da mergulhia tem a plan= 
tação d'estaca. Mas éstas podem produ; da mais 
rapidamente que os mergulhões proveitosas variedades 
que não se reproduzem por sementes. Asjestacas d'um 
gomo só são mais economicas porque uma mesma ar- 
vore póde fornecer muitas, mas as melhores serão as 
que tiverem muitos gomos, e é essencial que fique 
um na parte que se interra. Para as estacas convem 
a terra muito movel, fresca e sombria: e devem ser 
regadas de vez em quando. 

Os rebentões é uma proveitosa maneira de reprodu- 
air a amor assim, em logar d'arrancar a raiz do 
tronco que se perdeu parameter arvore nova, é mui- 
to melhor aproveitar o rebentão da sup raiz, 

A enxertia na amoreira tem por fim facilitar a des- 
folha da árvore, e angmentar-lhe o número e quali- 
dade das folhas. É um processo ulilissimo. A vanta 
gem da amoreira d'coxertia á amoreira-silvestre, es- 
tá provada. A epocha para os enxertos depende dos 
climas; mas fazem-se pela primavera e outono. O es- 
tado da almosphera é condição de rigor para as enser- 
tias; se o Lempo vai humido e frio, o enxerto quasi 
sempre falha: neste caso póde renovar-se em agosto 
ou seltembro, segundo as regras conhecidas do bom 
agricultor. A enxertia na amoreira faz-se de tres mo- 
dos: defenda, ou entrecasco, de borbulha, e de ca 
nudo. A de fenda , faz-se serrando a parte superior 
do tronco pondo-lhe em cima dois ou tres garfos se- 


(*) Continuado da pag. 421. 
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gundo a grossura d'este, e tapando immediatamente 
a ferida com barro, ou, melhor, nos paizes frios, com 
massa de jardineiro. (+) O enxerto de borbulha con- 
vem muito ás arvores novas. O de canudo faz-se Liran- 
do acasea aum ou dois troncos pequenos d'uma amo- 
reira silvestre, e introduz-se-lhe a cortiça em fórma 
de canudo, d'outros ramos de tamanho igual, d'uma 
amoreira enxertada. Ésta enxertia é de difficil e lon- 
ga execução; mas tem a vantagem de se podêr reno- 
var se falha , ao passo que a de fenda falhando póde 
fazer morrer a arvore, 

A amoreira d'Ita! 
Jha dos garfos. 

O clima meridional é sem contradicção o mais van- 
tojoso para a amoreira; mas está provado queella pó- 
de supportar 18 a 20 graus de frio. A terra movel e 
leve, terreno areento e pedregoso, sitios cheios d'en- 
tulho e caliça, é o que mais convem ásamoreiras. As 
que se plantam em roda das casas dão-se excellente- 
mente. Os estrumes quasi sempre lhes são nocivos. À 
terra bumida é-lhes proveitosa; mas não ha de ser 
constantemente inxarcada, 

Para a plantação fazem-se, no verão, vallas de 10 
pés de largo e de fundo: deita-se-lhes caliça e mat- 
to, cobre-se isto de relva, e em cima de tudo põe- 
se boa terra, e em tempo plantam-se as arvores em 
ordem symetrica, eobrindo-lhe a raiz da melhor ter- 
ra vegetal da superficie do terreno (Lerra de sol). A 
Principio requerem uma cava tres vezes cada anno; 


é a mais propria para a esco- 


depois basta-lhes uma, “e se à plantação é em viuhas | 


será suficiente a cava que se der a éstas. 

Muitos creem que as amoreiras são nocivas ás v 
nhas: é ingano; dão-se conjuntamente muito bem. 

Ha tres modos de fazer a limpeza das amoreiras : 
por decote, por tosquia e por desi A limpeza 
faz-se todos os annos; devem-se cortar todas as ver- 
gonteas sôccas ou arejadas (crestadas) , as quebradas 
pela apanha das folhas, as parasitas e as que fogem 
muito da arvore em direcção horisontal, A limpeza 
tuz-se pela primavera. 

O proprietario que tracta d'esta cultura com amor, 
não altende so à conservação mas tambem à formosu- 
ra da arvore, Assim o desinsaio serve pura lho tirar 
todos os esgalhos interiores defeituosos, que demais 
se cruzam e embaraçam a livre circulação do ar. O 
decote do cimo da arvore faz-se para a árvore adqui- 
rir copa ou fazer boa ruda; mas, principalmente ser- 
ve, quando ellas são velhas, para as regenerar o 
dar-lhes nova vida. O decote faz-se na Malia pelo 
outono. 

A tosquia serve principalmente para a belleza da 
copa e tambem para que as folhas venham com mais 
fórça e os ramos ganhem em vigor o que perdem no 
comprimento, a 

A limpeza do outono é preferivel á da primavera; 
por que feita no ontono a árvore furnecerá maior abun- 
“dancia de folhas, segundo a experiencia tem mostrado. 

(Continia.) 


MINAS. 
459 Quando percorremos esses poucos documentos 


(+) E'sta composição faz-se com um arratel de pêz de Bor- 
gonha, 4 onças de pêz negro, 2 onças de resina, mitia onça 
de sebo, tudo derretido juncto. Com ésta composição se lapam 
os cuxertos, 


historicos , que possuimos ácêrca da mineração portu. 
gueza, não podêmos deixar de reconhecer, que a fal. 
ta de conhecimentes profissionaes é uma das causas, 
que mais teem empecido, e hão de empecer ainda al- 
gum tempo entre nós, o desenvolvimento d'uma indus- 
tria tão creadera , como aquella que tem por fim a pro- 
ducção das materias primas encerradas no reino mine. 
ral, 

As outras causas poderosas, que concorrerão para 
º marasmo d'essa industria, são filhas da primeira 
e do nosso man fado sempre constante em sc op= 
pôr a qualquer empreza de reconhecida vantagem 
para 0 paiz. Este fado mau está debaixo da infuen- 
eia de certos astros, mas como a astronomia é uma 
sciencia demasiado sublime para nós, preferimos 0c- 
eupar-nos exclusivamente das causas Lerrestres. 
mineira, para podêr progredir com o. 
jo nacional possivel, demanda conheci 
mentos techuicos e administrativos, sendo os primei- 
ros absolutamente indispensaveis para os segundos. 
A techrica das minas compõe-se de sciencia, arte e of 
ficio, A sciencia com suas theorias esclarece a arte na 
invenção dos methodos executados pelo olhicio. Estas. 
capacidades são representadas por trez classes: a pri 
meira ensina a Lheoria nas escholas, a segunda dirige 
ostrabalhos, que a terceira põe em pratica nas oficinas. 

Quanto á administração, como o “seu Am é o bem 
geral dos presentes e dus vindouros, tem de se oppôr 
constantemente à desenfreada cubiça particular, quo 
altentando so no proprio interesse, pouco lhe importa, 
desperdiçar a propriedade commum. 

Os Lhesouros, que a natureza depositon nas entra- 
nhas da terra , são exgotaveis, porque não podem re. 
produzir-se 'como os vegetaes ou animaes, Por isso re- 
quer-se no consummo d'elles mais rigorosa economia, o- 
Os que são escolhidos para tutores dos povos devem 
não so egualar a prudencia dos marinheiros, que vão 
regulando a distribuição dos mantimentos conforme a 
duração provavel da viagens , mas ainda se é possivel 
excede-la, porque a viagem da humanidade não ten. 
limites. 

Se indagarmos agora quem tom representado entro 
nós estas duas entidades da mineração: technica e ad- 
ministrativa; vemos miseravelmente na historia d'clla 
com bem poucas excepções verificada afabula: Ea st 
lure medicus. 

Como infelizmente as obras subterrgneas não estão 
em geral expostas á curiosidade das pessoas alheas á 
profissão, não se extranha circularem sôbre minas as 
ideas mais erroncas e alé extravagantes. 

Os supersticiosos ignorando “os meios naturaes em- 
pregados na lavra das minas e admirados d'alguns ré- 
sultados obtidos pela arte, julgam-na feiticeira. Estes 
são logrados pelos industriaes , que não hesitando nos 
meios, fingem sentir certos arripiaços na proximidade 
dos jazigos metalliferos, ou empregam varinhas de con- 
dão , que segundo elles fornecem com seus movimen- 
tos indicios infalliveis de Lhesouros maluraes ou encan- 
tados. Mas felizmente as trevas desta crença ridicula 
ja são désapparecendo diante das luzes da ização. 

Menos para desprezar são as opiniões d'aquelles, que 
fazendo-se espiritos fortes em “Ludo o que não inten- 
dem ou ignoram, declaram a sciencia das minas uma 
arte conjectural, ou uma charlataneria so capaz de il- 
ludir cabeças menos desempociradas que as: suas. 
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Alguns tornistas movidos da curiosidade teem-: 
aventurado n'esses abysmos horrorosos, como elles 
zem; mas os mais d'elles so colheram de suas ex- 
cursões subterraneas ideas confusas, por causa da 
dificuldade de intender o quese passa nas minas, sô- 
bre Ludo quando se não possuem certos conhecimentos 
preparatorios. Ésta dificuldade provém da estreiteza 
e falta de luz nos espaços sublerraneos, e muitas ve- 
zes da linguagem particular dos mineiros que tornam 
inintelligiveis as suas explicações, mormente para os 
não iniciados. D'onde resulta que os curiosos sahem 
das minas aturdidos com o estrondo das aguas e das 
maquinas, com o estimpido das explusões, suffucados 
com os vapores da polvora, cubertosde lama, banha- 
dos em suor, e jurando que nunca mais porão os pés 
n'esses covis do inferno. 

Tambem ha quem applique ás minas o brilhantismo 
da pocsia, e nsando amplamente da liberdade conce- 
dida largue as redeas á imaginação, e figure antros 
medonhos, habitados por furias ou demonios, segundo 
a sua communhão Jilterai 

Outros, lidos na historia antiga, julgam os mineiros 
um bando de malfeitores ou escravos; estes cedendo 
ao direito da força, aquelles condemnados a expiar 
seus crimes nesses escuros sublerrancos , aonde se 
vão definhando pouco e poucoino ar corrompido, debai- 
xo do pêso de um trabalho violento, e acompanh 
com seus gemidos o som lugubre das cad 
rastum, e os estalos dos azorragues do fisco. 

Os poucos que teem ideas mais sans a respeito de mi- 
morando as dificuldades que oferece a sua la- 
ra, mesmo depois dos progressos que tem feito a 
seiencia n'estes últimos annos ; facilitam a tal ponto 
a direcção e administração das minas, e a execução 
dos trabalhos, que, segundo elles, a razão natural bas- 
ta para cousas tão simples. Estes últimos, os mais il- 
Justrados do paiz noutras materias, São os que mais 
A4eem impedido es progressos da mineração. 

Todos estes obstaculos, uns inherentes ás minas, 
coutros aos limitados recursos da industria em Portu- 
gal, e á falta de homensespecises desde o official su- 
perior até ao simples operario, todos estes obstaculos 
se podem ir removendo, marchando a passos lentos 
mas seguros, profundando bem os alicerces do gran- 
de edificio, sem impaciencia fiscal, que pertende se- 
mear e colhêr no mesmo dia, 


... 
INSTRUCÇÃO-PRIMARIA. 

450 Sr. Redactor — Vendo ha pouco no seu interes- 
sante jornal: um artigo sobre o modo de promover a ins- 
trucção pública, lembrei-me de fazer um additamento 
sobre o mesmo objecto, que julgo muito concorrerá para 
um fim tão util. Tenho visto com grande magoa a estupi- 
dez em que vivem muitos povos do campo, vindo este 
mal ja desde tempos atrazados: ba por estes sitios 
aonde habíto duas e tres freguezias contiguas, algu- 
ma d'ellas de mais de 300 fogos, sem terem por mui- 
tos annos um mestre de instrucção primaria; donde 
se segue que custa a incontrar n'ellas um homem 
que saiba ler soffrivelmente; e os pais, não sabendo 
apreciar o bem de que carecem, deixam seus filhos 
herdeiros da sua grosseira ignorancia , sem se quere- 
rem aproveitar de qualquer meio de instrucção, ain- 
da mesmo quando algum por devoção se dedica ao 


ensino: falo na maior parte ou quasi totalidade. Se! 
tambem de alguns mestres de outras partes onde apes 
nas alguns poucos frequentam as aulas, perdendo uma 
grande parte; de outros, em circumstancias de apren- 
derem, um bem tão grande para elles e para a socies 
dade. Nºeste estado de coisas de que servem para a 
maioria da nação tantos alvilres interessantes, que 
estão continuamente apparecendo pela imprensa, se 
isto é o mesmo que se fosse publicado em lingua ex- 
tranha! Ávista d'isto lembram-me duas cousas a di- 
zer: uma ácerca de proporcionar os meios de ensino, 
outra relativamente ao alcance deste, 

Quanta á primeira, além dos parochos como men= 
ciona o artigo a que alludo, são os egressos que es- 
tão espalhados pelo reino vencendo prestação sem em- 
prego, e em estado de prestarem este henchicio, os 
primeiros que deveriam ser obrigados à merecerem o 
que estão recebendo; pois que nos seus conventos 
tambem deveriam Ler sido prestaveis á sociedade como 
todos sabem. Fallo assim, não por odio, pois que perten= 
cendo á mesma classe, não posso ser suspeito; mas por= 
que muito desejo u bem da minha patria ; “e conheço al= 
guemque poderia ser util d'esta maneira, E, .se as- 
sim se aproveitarem esses poucos que existem, juncta- 
mente com alguns parochos zelosos, que aceitarem 
tão honrosa missão , virão a produzir algum, senão 
muito bem ; e mais vale pouco que nada. 

Quanto à segunda parte, soi que o governo tem das 
do providencias para que os pais mandem seus filhos 
ás escholas, e eu tenho espalhado entre alguns ésta 
ne tcom. eflicacia ; mas é malhar em ferro frio ; 
costumados a ouvir muitos boatos dão-lhe pouco va- 
lor e ficam indifferentes. A tanto os leva a estupidez 
em que tem sido criados! Por conseguinte, se todas 
as partes do reino estão nos termos destes circuitos 
(o que é muito crivel, por isso que, sendo éstas mui- 
to povoadas se deveriam julgar das melhores) serão 
ineficazes os meios adoptados pelo govêrno, não sendo 
possivel castigar tanta gente; e quando mesmo o fos- 
se, isto não era o fim a que elle se proposera, N'es- 
Les termos parecia-me mais efficaz outra medida mais 
prompt, ou que tocasse mais intimamente ; com v, g. 
probibir que se casassem sem saber ler , deixando ás 
aucloridades administrativas os casos excepeionaes etc. 
Então todos osmancebos, creio eu, lerinm cuidado de 
aprender pedindo a quem soubesse, nas terras ondo 
não ha mestres, que os ensinasse, no verão ás séstas 
e no inverno á noite, para os occupados no trabalho. 
Aqui encontrariam algum homem bemfazejo, que se 
prestaria de bom grado, acolá algum clerigo desoc- 
cupado que tambem os attenderia , principalmente se 
tivessem recommendação do prelado e do governo. D'cs- 
ta maneira se fariam estes mais credores da estima 
pública, do que o teem sido em algumas partes al- 
guns que eu tenho conhecido, os quaes vivendo quasi 
inteiramente ociosos em aldeas populosas, em nu- 
mero de dois e mais, nem apenas um menino se at- 
trevem a ensinar, com descredito seu e da religião, 
Acabo Sr, Redactor, pedindo perdão do infado, eque, 
se achar que alguma coisa do espendido tem logar , 
lho dê no seu jornal por discurso seu, porque este so 
tem de bom ser dictado por uma alma portugueza, e 
é ade um 


Seu assignante egresso. 
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HORTO BOTANICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA. (1) 

K51 Aqui tendes uma for algom tanto notavel 
pela maneira especial por que se acham dispostos 
os seus orgãos sexnaes: a mesma côr que adorna seus 
envolucros , tudo concorre para lhe dar um aspecto 
que-alguem julgon mysterioso, e como que representan- 
do os instrumentos com que um povo ingrato osten- 
ton a sua crueldade e lyrannia contra o Christo, 
seu libertador, quando o sacrificava no cume do Gol- 
gotha, O botanico descobre n'esta Nor uma simples 
disposição dos verticilios um pouco mais especial; 
o povo porém cujas crenças são segundo o prisma atr: 
vez do qual as coisas se lhe apresentam parece vêr aqui 
realizado um prodígio, um milagre. 

Na realidade esta fórma, que se liga a ideas tão 
poeticas, recorda-nos o Lempo em que se pertendeu 
achar na fúrma dos vejetaes, o retrato on copia do 
orgão a que especialmente seria util o mesmo veje- 
tal, quando a infermidade tivesse alterado o estado 
phisiologico do organismo. A capsula da papoula se- 
ria, segundo este modo de vêr, um excellente ce- 
medio para as infermidades de cabeça; a pulmona- 
ria officinalis, cujas manchas se assimelham ás do 
pulmão, seria mui propria para remediar suas affec- 
ções; o mesmo limão se pertendeu inculcar como util 
nas affecções do coração, posto que as relações de 
fórma entre um e outro sejam mui piquenas. Esta 
dependencia mutua da fórma e da propriedade, não 
existe- por certo; e em uma mesma familia se en- 
contram muitas vezes individuos cujas propriedades 
são diametralmente oppostas. Esto provém certamen- 
te da imperfeição actual da taxonomia, e tempo vi- 
rá, talvez, em que estas anomalias desappareçam. 

Comtudo é curioso vêr realisado nos vejetaes, o 
que tantas vezes se comtempla na sociedade; o bom 
à par do man, disfeuctando os mesmos privilegios, as 
mesmas regalias, retribuindo tão diversamente os be- 
nifícios que recebeu: vós, n'esta familia tão numero- 
sa, tendes plantas medicinses, tendes algumas ali- 
mentares, e a par d'estas encontrareis individuos cu- 
jos suecos são muito venenosos, 

Podeis observar o quanto é util o nosso horto: éso 
na reunião dos individuos que constituem as famílias, 
que se podem estudar os seus characteres de similhan- 
ca e dessimilhança, Eis aqui as solaneas, com o seu 
aspecto triste e sombrio, que parece ser indício de 
suas propriedades toxicas, que sobremaneira se mani- 
festa na atropa belladona , na atropa mandragora , no 
meimenãro, que vedes tão crescido, e n'essontra, no 
solanum nigrum ou herva moura. Não toqueis esse ve- 
jetal; sen contacto será bastante para vos communicar 
propriedades irritantes, e produzir em vós effeitos mor- 
hidos, Todas estas plantas enriquecem a medicina com 
principios especiaes, taes são a atropina, hiosciamina, 
é daturina. Caminhemos mais para este lado, e vereis 
outra planta perfeitamente diversa nas suas proprieda- 
des, Esta não mala, conserva a vida, é o pão dos po- 
bres, o thesouro escondido. Ostuberculos d'esta planta, 
que as nossas cozinheiras sabem preparar de maneiras 
tão diversas, dão ao indigente uma fecula bellissima 
gue o nutre; que é util nas artes, que póde ainda 


(1) Continhado de pag. 376, * 


transformar-se em outro principio—a dextrina, que vae 
minorar o mal do infermo fazendo-lhe consolidar as 
partes fracturadas. 

A ricotiana tabacum é de tanto prestimo que não de- 
vemos deixar de a saudar aqui, onde não chega a in- 
fluencia de quem lhe sacrifica a liberdade a favor do 
seu interesse. Fatal condição [de quem é util! Ca- 
soalmente nos aproximámos de um grupo natural Ique 
deriva o nome da disposição das flores. As umbelife- 
ras. são coroadas sóbre seus 
caules pistulosos por orgãos floraes que affectam a fór- 
ma de uma umbela, como podercis ver na pimpinella 
anisum ou herva-doce, e mesmo em algumas outras 
especies, taes como são, por exemplo, o apium graveo- 
leus, o dancus caroata ou O coriandrum satitum, Pos 
rém para que nos demoramos aqui. 

Dai mais alguns passos evereis a conitm maculatum 
ou a cicuta, vejetal que será eterno padrão de igno- 
minia para a illustrada Grecia, Foi com seu çumo que 
a soberba e o orgulho dos gregos sacrificou um dos 
melhores philosophos, que mesmo na murte foi gran= 
de. A sua coragem reagiu sóbre todo o ignominioso da 
sentença: o homem que recusou subtrahir-se ao castiz 
go que não merecia, tomou da mão do escravo a ta- 
ca fatal, e bebendo póncoa pouco, esperou tranquilo 
que o frio o accommeltesse ; senta-se: reprebendo as la- 
grimas de quem o lamenta, e com à maior placidez se 
entrega nos braços da morte. Infeliz Socrates ! 

A cicuta conserva sempre toda a sua energia, 
comtudo a sua acção toxica varia com o clima e 
epocha da colheita. Algumas vezes ella tem figurado 
nas mesas, e parece ser ésta à planta com que os sa- 
cerdotes do Egypto pertendiam agrilhoar os apetites 


Éista família que se segne é dasapoeyneas: a sua na- 
tureza não está bem determinada, as plantas que a 
compoem são bastante curiosas pelo colorido das flo- 
res, e maneira porque se prolongam nos sitios que são 
destinados para sua habitação. Eis-aqui a aranja se- 
ricifera acompanhada pelo ncrium oleander, loendro, 
ou sevadilha, e pelo martyrio de França. Quero mos- 
trar-vos uma particularidade de organização no fructo: 
da aranja, que por certo vos agradará. 

Está pendente d'esta pequena latada como um pes 
| pino; tomai um e feri essa partea que os botanicos cha- 
mam pericarpo, porém não vos mancheis que ella ses 
grega um succo abundante, viscoso, e com aspecto 
de leite. Tirai, lirai todo esse envolucro, e observai 
essa pequena pinha coberta de grãoszinhos que se os= 
simelham bastante á couve-flor, e quesão verdadei- 
ra cera: porém continuai a separar essas granulações 
e encontrareis a fina seda, tam brilhante e tam bella 
como à preparada pelo bombyz mori. 

Ja que nos temos entertido com as fórmas dos ve- 
jetaes, vinde ver a familia das orohideas, que vos ha- 
de por certo deleitar. A natureza é como uma mãi 
que brinda a todos os filhos com muitas dadivas, to- 
das rice todas diversas. N'esta parca está o salepo 
cuja fecula ja tereis saboreado, e que tanto se appli- 
ca em mede: As suás flores em espiga tem muito 
que observar, porém agora so chamarci a vossa at- 
tenção sobre Jo stygma representado por uma cavida- 
dezinha, tendo na parte superior o orgão que o hade 
fecundar, e ao lado dois orgãos avortados a que se 


“4d tem chamado staminoides. O genero ophris, está ago- 
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em [][]]]]W]DW[—>————————————— 
va à dar flor, e na realidade poucas baverá que te- [zo e socegado , em que se espelha o céo tolda” 


nham um nome mais significativo; este é o ophris ves- 
perifera, basta um golpe de vista para se reconhe- 
cer a grande similhança que existe entre ésta flor, eo 
insecto que nós chamamos vespa, e que lbe deu o 
nome. 

Ja tendes visto bastante variedade de individuos de 
paizes bem diversos, e que de hospedes se tornaram 
irmãos: apprazendo-lhe viver entre nós. Ésta benefica 
disposição do nosso clima poderia, utilizadas certas 
circumstancias, fazer-nos muito riccos em vejelaes. 
O cafe, ou coffea arabica, é uma das plantas uteis que 
se dá bem jem Portugal mediante certas caulellas. 

Vede como elle está soberbo com as suas folhas lu- 
aidas e coriaceas, o so com folhas, que as flores e 
os fructos ja aqui bos vimos porém agora não exis- 
tem. Não tardará que outros o venhám ornar. 

João José de Sousa Teltes, 


—— en res 


PARTE LITERARIA, 


N. B. Os trabalhos parlamentares do A. das 
VIAGENS NA MINHA TERRA , O obrigaram talvez a 
espaçar ainda para o seguinte n.º da REVISTA à 
continuação d'aquella obra. 


ROMANCES. 


OS QUATRO-IRMÔS, 

Em quem tensilugora essa esperança? 
Em Deus primeiramente, e nos amigos 
Que nunca perdi d'elles, confiança. 
[D. Bernardes, o Lima, Eclog. XVI) 


Bi 


O THESOIRO DO PADRE CURA, 

452 Que devoção, que respeito fazia alli em 
San' Martinho de Sande , a todo aquelle povo, o 
Sr. padre Francisco Pedreira ! 

Morriam-se por elle, veneravam-n'o, parecia- 
lhes mesmo um sancto... 

E era um sancto , era! Um anjo, que o Se- 
nhor mandou à terra para consolar os tristes, pa= 
xa confortar os allictos com palavras de paz e pro- 
messus de recompensa na outra vida, para tomar 
aos hombros a cruz dos desgraçados, eajudal-os. 

Casa-da freguezia, em que houvesse desgôsto 
epranto, “Ja o haviam de topor logo, era certo 
para o inxugar. Para festas e folguedos não; pa- 
ra isso ninguem no fosse chamar, que lhe não 
quadravam alegrias ao seu geuio, nem ao seu em- 
prego. a 

Nem elle se ria quasi nunca.,: on nunca, tal- 
vez. 

O rosto; trazia-o sempre sereno, mas melan- 
cholico, -Deixem-me dizer; «era como quem- vê 
u'uma tarde, em que não ha vento, «um Jago li- 


do de nuvens côr de cinza. | 

Suas vistas andavam sempre no chão; crguia-as 
somente para o pobre, para o desvalido, ou 
então... para Deus. 

Os cabellos tinha-os brancos, como uma estri= 
ga de linho; e mas não era velho, velho... con- 
tava sessenta e dous annos feitos! O corpo 
tinha-o alquebrado; as pernas trôpegas e arras= 
tadas... o que lhe valia era o bordão a que se 
apegava. 

O sen vestido era uma loba preta ja ruça de 
usada, e com mais de vinte remendos ! 

Ah! padres, padres! que se assim foreis to- 
dos desapegados dos enganos: da: terra, não ha- 
haveria tanto hereje, nem tanta maldade pele 
mundo, 

Malpeccado ! se assim foreis todos: como este. 
Era um sancto, era um sancto, realmente ,' em 
corpo e alma. 

O tempo, que lhe ficava livre das obrigações 
de cura e coadjutor do reverendo parocho, em 
cuja companhia morava, do parocho de San' Mar- 
tinho, que era ja idoso tambem , mas tam 'des+ 
cuidado da egreja e tam amigo de bons manja= 
res e de boás:merendas... cala-te, bocea — e as 
horas, que lhe sobravam da missa-e do breviario, 
levava-as “a concertar: as suas meias-de lan eo 
soli-deo de troçal aberto, e a dar proveitósos con= 
selhos e exemplos á sobrinha, quevera a meni= 
na-dos seus olhos, o arrimo da sua velhice , que 
era o seu amor, o seu ai-Jesus, o branco lirios 
que “cultivava para os jardins do cto, “arredado do 
bafo impestado dos homens. 

E Maria... oh! Maria muito linda era ! 

Parece-me que a estou a ver agora 'toda in= 
vergonhada em casa da thia Bristes... com receio 
de levantar para a gente a visto... com a bocca 
fechada, como um botão de rosa; com'as faces 
coradas... coradas, como uma: braza, com os ca- 
bellos — pretos de azeviche — a cabirem-lhe em 
anneis, como se foram fios de seda, a poizarem-= 
lhe preguiçosos pelo collo e pelo peito , que pa- 
recia de rijo marmore, e que palpitava meio- 
revelado pela fina-camiza, de que mal se difle- 
rençáva em alyura.:: € com aquelle corpo, como 
pintado ao pincel, tam delicado, tam airoso com 
seu: gibão escuro d'abas golpeadas, - e 'suia-de gran 
carmezim barrada de veludo !.. 9 

Pois é verdade. Maria estava invergonhada e 
tinha razão. Não andava” affeita 'a ver nem atra- 
ctar compessoas de fóra... porque chegava atan- 
to que até, nos domingos, potaneapittrema 
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fresta de grades, que de um corredor das casas 
da residencia deitava para a capella-mór. Estava 
cheia de acanhação, não sabia o que havia de fa- 
zer, coitada! afastou-se para o vão da janella, e 
poz-se a desfolhar com os beiços um mal-me-que- 
tres, que trouxera na mão. 

Manuel sopezara-se na cama já desaffrontado 
d'aquella aflição, que lhe viera ; e olhava, ora 
para a rapariga, — isso rara vez e quasi a furto 
— ora para o padre Francisco, ora para a thia 
Brites, que ingasgava e tossia e não atinava com 
um “cumprimento rasgado para fazer ao Sr. Cu- 
ro... e por fim despicava-se em venias e cor- 
tezias. 

Athe que: depois sempre foi começando, con- 
forme: poude ; 

— Ora assente-se... ande, Sr. padre Francis- 
co — e chegou-lhe uma cadeira: de espaldar, que 
pesava !.., — essente-se , que ha-de vir cançadi- 
nho... é verdade, e talvez queira uma pinga... se 
quer... 

— Não quero; não bebe vinho, comadre. 

— Não?! porém vamos, vamos, diga-me 
agora o que o trouxe a esta sua casa, e descan- 
Ce 

— Obrigado, obrigadissimo , Sr.t... 

— Brites do: Couto, uma criada de vocencé , 
criada , fregueza e muito veneradora, que ainda 
me lembra da amizade , que o meu defuncto... 
o seu primo que Deus haja... 

— Era muito meu amigo era ; tempos, tem- 
pos!,.. 

— 0h! Sr, padre cura, que tempo!.. que re- 
galada vida !.. hoje... 

E a'boa da velha immudeceu , imbaraçou-se- 
lhe a 'voz na garganta com os suspiros, que lhe 
xcbentayam do coração. 

O padre Francisco Pedreira fez-lhe signal, apon- 
tou-lhe para o-ceo. 

Ella intendeu-o ; resignou-se com a vontade 
do Autissimo, abaixou a cabeça, alimpou as la- 
grimas com as costas da mão, e como quem não 
repara no que faz, nem se recorda do que fez... 
tornou a chegar-lhe a cadeira; 

— Assente-se, padre e socegue. 

—Ja lhe disse que não, comadre. Agradeço- 
lhe o seu cuidado, mas não posso. Não me di- 
lato aqui mais que o espaço de dous ou tres 
credos. 

— Agora! pois... 

= Vim so para lhe pedir um favor. 

— Ai! se estiver na minha mão, Sr. 

— Está, está, 


— Pois então... não tem mais que... 

— Ora olhe ca, Lhia Brites: tome conta: 

E o padre pegou-lhe pelo braço, foi com ella 
para um canto da salla, e fallou=lhe quasi ao 
ouvido : 

— Você bem sabe que tenho creado ésta mi- 
nha sobrinha... recatada no temor de Deus e... 

— Sei, sei que é innocente e pura como uma 
estrella; e assim fóra minha filha se vivesse... 
Guiomar, a sua afilhada, padre cura, que mor- 
reu ainda nas mantilhas ! e assim fosse eu como 
E Sr.º Mariquinhas... aquelle cherubim de yirtu- 

iso 

— Oh! mulher! o Senhor permita que so 
não engane. 

— Não engano. 

— Inda bem. Tenha fé. Porem oiça: você 
bem sabe que nunca a deixo sahir nem appares 
cer a viv'alma... 

— E faz muito bem, foz o que deve. 

— Quando vou de noite visitar algum infer- 
mo ou leyar o sagrado viatico, la fica Cecilia a 
E a criada do Sr. parocho para olhar por 
ella... 

— E é mulher capaz e como se quer, a se- 
nhora Cezilia ! de tantas orações, e uma chari- 
dade... ha poucas d'aquellas. 

— Pois sim, sim; mas O peior 6 que... ora 
veja... Cezilia está de cama com o reumatismo... 

— Está com resmatiz !.. 

— E grita... grita, que mette compaixão... 
E então logo hoje... são n'os meus pecados! 
ora eu que nunca saio da freguezia!.. e não ha 
remedio; aqui tem você uma ordem do Sr. ar- 
cebispo, que me manda chamar á cidade. 

E mostrou um pergaminho dobrado. 

-— Ai, senhor! appello eu! á cidade !.. e pa- 
ra que será ! — exclamou a velha atando as mãos 
na cabeça. . 

Isso é o que me não dá freima nenhumas 
Quem “mal não usa mal não cuida. O que mai- 
peso me fazia n'alma era ver aonde havia de dei 
Xar a pequena, porque estando Cezilia doente." 
e até quem sabe o tempo: que por la me inre- 
darão! 

— E tem razão, tem. 

= Porfim de. contas... tanto lidei e batalhei 
comigo que... n'uma palavra, senhora Brites: 
seu marido ... meu compadre e meu parente... 
foi homem de bem ás direitas... ' 

— Não que isso... não é por me gabar... 

— Foi homem de bem.,, e os filhos não hão- 
de desmentir da casta, ; 
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Brites poz-se vermelha como uma roman. 

O padre não reparou e foi proseguindo : 

— Você Brites, tem boa fama e bom credi- 
to... é verdade. , 

— São favores, sr. padre. 

E fez-lhe outra misura. 

— Tem; e portanto aqui lhe entrego a Ma- 
ria... guarde-m'a que é o meu thesoiro, que é 
quanto tenho de meu sobre a terra. 

Padre Francisco calou-se 'por alguns instantes, 
e descabiu-lhe a cabeça para baixo; depois ca- 
minhon firme e direito para a sobrinha, decla- 
rou-lhe o aviso de que estava, deu-lhe novos 
conselhos, abençoou-a, e disse-lhe virado para 
a thia Brites: 

— Maria! respeita-a como se fôra tua propria 
mãe. 

A moça chorava... e ficayam-lhe tam bem aquel- 
Jas lagrimas , cristalinas como os oryalhos da ma- 
drugada !,. 

A velha... essa chorava de alegria e de orgu- 
Jo; chomava-lhe sua filha e apertava-a contra o 
seio. 

O padre cura deu-lhes o derradeiro adeus, dei- 
tou a ultima benção à sobrinha, incommendando-a 
outra vez ao ceo e à thia Brites, e partiu que 
era perto do sol-pôsto, e tinha de chegar inda 
nesse dia a Braga. 

Partiu... 

Maria acompanhou-o coma vista em quanto 
poude ; acenou-lhe quando elle ja a sumir-se nos 
copados arvoredos da estrada, e veio logo triste 
e pensativa para aope de Brites que fazia por lhe 
dar animo — que lhe alfirmava por todos os sarie- 
tos da sua devoção que seu thio havia de tornar 
breve e sem perigo. 

Ella escutava-a... eis que Manuel se põe, de 
repente, a gritar: 

— Minha mãe, minha mãe... eu oiço o tro- 
pel d'uma besta que vem pelo caminho... olhe... 
lá oiço a voz do nosso Antonio a chamar por vo- 
céus 

— D'Antonio !.. não póde ser. 

— Não poderá, não... então ?.. ouve ?.. 

Comeffeito não se enganava, o rapaz. 

Brites corrcu á janella, e viu a seu” filho estu 
dante, que se apeava d'uma egoazinha castanha 
às portas da'casa. 

— Bemditto sejais mew Deus! — exclamou a 
velha, como doida de contentamento , — inda ha 
pouco m'eu lamentava , Manuel, de vivermos aqui 
tam sós... e vai-sem nem siquer o esperar-mos... 
bemditto seja o Senhor para sempre, que nos 


trouxe a companhia d'esta mocinha — e beijou à 
Maria na face —e que temos agora tambem a 
Antonio... 
— E mais a mim. 
Respondeu d'alli uma voz rouca, que surdiu da 
banda da porta como por arte de feitiçeria. 
Voltaram-se todos varados , e mais varados fi 
caram quando descobriram que era João. 
(Continúa.) Pereira da Cunha, 


DA POESIA POPULAR EM PCRTUGAL. 


Introdueção. Objecte e necessifade da presente obra. — À 
poesia popular proscripta na Europa &esde o seculo XFI 
reagiu no Norte contra a dominação classica nos fius do se 
culo passado, Chega a reacção a Portugal no primeiro quar- 
tel do presente seculo, Procuramse os seus documentos: 
acham-se nas colecções do sec. XIIT e XF', nas chronicus 
velhas, e principalmente na tradicção oral dos pocos. 

453 Pretendo supprir uma grande falta, 
preencher uma grande indicação nacional com o 
trabalho que intentei nesta memoria. Não que- 
ro fazer uma obra erudita para me collocar en- 
tre os philologos e antiquorios, e pôr mais um 
volume va estante de seus gabinetes, Desejo fa- 
zer uma coisa util, um livro, popular, e para: 
que o seja, tornal-o agradavel quanto a materia: 
o permitir. As academias: que elaborem disser- 
tações chronologicas e críticas: para uso 'dossa- 
bios. O" meu officio é outro: é popularizar 0: es- 
tudo da nossa lingua, dos seus documentos: mais: 
antigos e mais originaes, dirigir a revolução lit= 
teraria que se declarou; no paiz, mostrando aos 
novos ingenhos que estão em suas fileiras os Ly=. 
pos verdadeiros. da nacionalidade que procuram ,. 
e que em nós mesmos, não entre os modelos ex= 
trangeiros.,. se devem incontrar.. 

E quasi obrigação. de consciencia para quem. 
levanta o grito: de liberdade n'um povo, achar 
as regras, indicar os Bins, apparelhar os meios 
dessa liberdade, para que ella se não precipi= 
te na anarchia. Não basta concitar os animoscon= 
tra a usurpação e o despotismo ; destruido elle, 
é preciso pôr a lei no seu logar. E a lei não. 
hade- vir de fóra: da crença das recordações e 
das. necessidades do paiz deve salur para ser a 
sua: lei natural, é não substituir uma usurpação a 


| outra. 


Eu, que usei levantar o pendão da reforma 
litteraria n'esta terra, soltar o primeiro grito de 
liberdade contra o dominio oppressivo e antina- 
cional da falsa literatura: doe-me a consciencia 
de ver a anavchia em que andâmos , depois que 
elle foi aniquillado; peza-me ver o bom instin- 
eto dos jovens talentos, desvairado em suas me- 
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lhores “ tendencias, procurar na imitação extran- 
geira oque so póde achar em casa. 

A revolução não está completa nem consoli- 
dada. 

É preciso indicar-lhe o caminho do progresso 
Jegal, pôl-a em marcha para os pontos a que lhe 
convem chegar; e ella se aperfeiçoará a si mes- 
ma no. progresso regular que assim hade seguir 
para um norte fixo. 

Fiz para isso ésta collecção de exemplares, 
de documentos, de estudos e observações. Não 
respondo nem por sua exacta classificação, nem 
por uma certeza em todos elles acima dos escru- 
pulos austeros da crítica, e das desapiedadas ne- 
gações da chronologia. Respondo pelo espirito pe- 
Ja tendencia, pela verdade moral do trabalho. 
Sente-se muitas vezes, ve-se clara a verdade e 
exneção moral de uma coisa cuja exacção mate- 
rial se 'não póde provar por falta de documentos 
de indisputavel authenticidade, 

Eu reuni, junctei, puz em alguma ordem mui- 
tos elementos preciosos. Trabalhadores mais fe- 
lizes, e sôbretudo mais. repousados que eu de 
outras fadigas, virão depois, e emendarão e 
aperfeiçonrão as minhas, tentativas. Tomara-os eu 
ja ver nesse impenho.. Então intenderei. devéras 
que: fiz um grande serviço á minha. terra e à 
minha gente. Sem vagar de tempo nem de cui- 
dados para eoisas tanto de meu gôsto e tam [óra de 
minha possibilidade, vou lançando no papel as 
observações que me lembram , as rellexões que 
me occorrem, sem curar ás vezes nem do fio 
que levam, nem do logar em que as ponho. To- 
mára  podêr fazer à minha lingua serviço egual 
ao que fez M. Raynouard á dos seus provençaes. 
Mas nem posso eu, nem talvez o resultado sería, 
tam prompto como elle hoje se precisa. 

Quizera que estas paginas se fizessem ler de 
toda a classe de leitores; não me importa que 
os sabios façam pouco cabedal d'ellas contanto 
que agradem á mocidade, que as mulheres se 
não infadem absolutamente de as ler, e os rapa- 
zes lhes não tomem medo como a liyro profissional. 
Eis aqui o que-eu desejo, o em que puz fito e 
o porque intersachei a prosa com o verso, a fá- 
bula com a historia, os raciocinios da crítica 
com as ibspirações da imaginação. 

Tenho alguma esperança no methodo. 

Horacio cuja arte poetica hade sempre, ser pa- 
ra a poesia de todas as idades, de todas as es- 
cholas e de todas as nações, o que são para a 
moral os versos de onro; de Pylhagoras, um co- 
digo “eterno de regras inalteraveis, . Horacio 


louva, sôbre todos, aos poetas romanos, que 
ousaram desviar-se do trilho batido dos gregos , 
e celebrar emfim; as acções da sua propria gen- 
te, deixando em paz as Medeas e Jasons, a in- 
terminavel guerra de Troia c essa perpétua fa- 
milia dos Attridas. 

Os nossos primeiros trovadores: e poetas, que 
mal sabiam lalyez, se tanto, o latim musárabe 
dos bons monges de Lorvão ou de Cucujães, e que 
decerto nunca leram Horacio, — nem: o inten- 
deriam — seguiram  comtudo melhor ,. por me- 
ro instincto do coração, as doutrinas do grande 
mestre que uão couheciam, do que depois o fi- 
zeram os poetas doutores e sabichões,. que no 
seculo XVI nos transmudaram e. corromperam 
todas as feições de nossa poesia. 

Longe de mim a ingrata e presumpçosa vai- 
dade de desacatar as: venerandas barbas dos nos- 
sos dous Boileaus de Quinhentos, Ferreira c Sa- 
de-Miranda ! E quem ousará pôr os olhos fittos 
no sol de Camões para lhe rastrear alguma leve 
mancha, se a tem? E todavia esses tres grandes 
poetas, grandes homens, grandes cidadãos e gran= 
des philologos, são os que, cheios de Ariosto e 
de Petrarcha, com os olhos cravados no artigo Lacio 
e na nova Italia, de todo esqueceram, e fizeram 
esquecer o tom e os modos da-genuina pocsia da 
nossa terra. 

Os nossos vizinhos de Castela nunca chega- 
ram á perfeição classica da litteratura portugue- 
za; mas por isso ficaram mais nacionaes , mais 
originaes; e por consequencia, maior. e mais 
perduravel e mais geral nome obtiveram e con 
servaram no mundo. 

Toda a Europa lê hoje os Lusiadas :. é verdar 
de. E porque? Será pelas [órmas virgilianas do 
poema, pelos Deuses homericos do seu maravi- 
lhoso, pela belleza dos modos que so nós. sen= 
timos bem ?; Não : é pelo que, elles teem de poe- 
sia original, propria, primitiva: por quanto, era 
9 Camões pocta tam portuguez n'slma, que as mes= 
mas harmonias, homericas e virgilianas, os mes- 
mos sons classicos se lhe repassaram debaixo dos 
dedos n'aquella sincera e maviosa melodia” popu- 
lar que respira das nossas crenças, nacionnes, da 
nossa fé religiosa, do nosso fanatico (e inda bem 
que fanatico !) patriotismo ; da nossa historia -— 
historia, meio historia, meio fábula: dos tempos 
heroicos.. Dominou-o, mas: não pôde pervertêl-o 
a eschola do-seu tempo. 

A poesia— a litteratura portugueza precisa= 
vam relemperadas nos principios do seculo: pos= 
sado; que estavam, uma. coisa informe «e laxa* 
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eram cordas castelhanas em segunda mão, cor- 
das italianas de ma fábrica, as unicas da lyra 
portugueza. Veio o Garção, o Diniz, Francisco- 
Manuel, depois o Bocage, com todos os sate 
tes destes: quatro grandes planetas, e restaura- 
ram a lingua e a poesia — a prosa não— mas pelos 
antigos modos classicos, agora deduzidos pela re- 
flexão franceza, bem como no seculo XVI o ti- 
nham sido pela reflexão italiana. 

Fallou portuguez, e fallou bem, cantou alto e 
sublime a nossa poesia, mas ainda não era por- 
lugueza. 

Estava corrido o primeiro quarto d"este secu- 
To quando a reacção do que se chamava roman- 
tismo, por falta de melhor palavra, chegou a 
Portugal. 

Vamos a ser nós mesmes, vamos a ver por nós, 
a tirar de nós, a copiar de nossa natureza, e dei- 
xemos em paz. 


«Gregos, romãos e toda a outra gente.» 


Que se ha de fazer para isto? Substituir Goe- 
the a Horacio, Schiller a Petrarcha, Shakspeare 
a Racine, Byron a Virgilio, Walter-Scott a De- 
lille ? 

Não sei que se ganhe nºisso, senão dizer mais 
semsaborias com menos regras. 7 

O que é preciso é estudar as nossas primitivas 
e genvinas fontes poeticas, os romances em ver- 
so e us legendas em prosa, as fábulas e crenças 
velhas, as costumeiras € as superstições antigas : 
Je-las no mau latim musárabe meio suevo ou meio 
godo, dos documentos obsoletos, no mau portu- 
guez dos foraes , das leis antigas, e no castelha- 
no do mesmo tempo — que até o seculo XV, o 
literatura das Hlispanhas era toda uma. —O tom 
e o espirito verdadeiro portuguez esse é forçoso 
estudá-lo no grande livro nacional, que é o povo 
e as suas tradições, e as suas virtudes, eos seus 
vicios, e as suas crenças, e os seus erros. — E 
por tudo isso é que a poesia nacional ha de res- 
suscitar verdadeira e legitima , despido, no con- 
tacto classico, o sudario da barbaridade , em que 
foi amortalhada quando morreu, e com que se 
vestia quando era viva. 

Reunir e restaurar, com este intuito, as can- 
ções populares, Xácaras, romances ou rimances, 
solãos, ou como lhe queiram chamar, é um dos 
primeiros trabalhos, que precisimos. A. G. 


THEATRO-ITALIANO. 


nr, 
45% O nosso theatro de San'Carlos tem sido 
agora a bandonado a diferentes empresas, sem a mi- 


nima direcção governativa depois de celebrado o con= 
tracto. Este pessimo systema sôbre um negocio que 
consomme um subsidio annual importante, abstracta- 
mente considerado, dá uma triste idêa da nossa orga- 
nização administrativa. Vimos no antecedente número 
da Revista como nas cidades d'Halia, sob o regimen 
de absolutismo, se procede com todas as cautelias n 
adjudicação do dote municipal, e como uma commis- 
são permanente vigia constante e activamente no mo= 
do como elie é dispendido. Entre nós exige-se apenas 
uma fiança, mais pro formula do que com a intenção 
de a tornar eflectiva — porque a modicidade d'ella, e 
o pouco escrupulo com que é acceita, assim o fazem 
crer — exigem-se certo número q'espectaculos novos , 
tres camarotes para aucloridades... c aqui está a que 
se reduzem todas as clausulas de um contracto, que 
vai entregar a um ou mais individuos, uma quantia 
de vinte e quatro contos por anno, arrancados ás ja 
muito sangradas algibeiras dos contribuintes! 

Este subsidio é hoje na verdade muito modico pa- 
ra se podêr satisfazer como clle ás exigencias públi 
cas, depois dos espectaculos e artistas que por vezes 
temos visto brilhar no theatro; mas não deixa toda: 
de ser consideravel encarado pelo quantitativo sem 
referencia á sua applicação. 

Dirão que sou rapaz, que não posso nem devo fal« 
lar com o tom d'auctoridade que dá à idade e a ex= 


periencia. Mas as coisas tem o seu valor pelo que va- 
lem por si, e não pelo que vale aquelle que as diz: 
eu bem sei que isto não é assim de momento, mas 


ao cabo a razão acha-se onde ella está. Se nós Lemos, 
os factos de 1834 para ca, que demonstram á eviden- 
cia o prejuizo público d'este mau systema usado com 
9 theatro-italiano, que nos importam os precedentes? 
Nºestes dóze annos incompletos , vimos nós o lhealro 
descer em importancia, existir entre phases d'esplen= 
dor e sombras intermiltentes, passar a ser periodi- 
co em vez de permanente que era, perder a reputa 
ção na Italia, ficarem objectos e artistas por pagar, 
um empresario expulso pelo fiador , empresas faliidas 
etc. Que mais precisámos de ver para se assentar de 
boa-fe que o systema actual é errado, que éstas cir- 
cumstancias carecem de prompto remedio? 

Talvez que, dos muitos que me lerem, sorrindo, me 
estejam agora objectando que a empresa do Lheatro-ita- 
liano dá incalculavel perda, e que se como está custa 
q haver quem na queira, que será se o govérno lhe 
pozer maiores embaraços ! 

Eu sería longo eiria além do que convem, se quizesso 
desinvolver ésta voz banal que. anda por ahi... Heido 
limitar-me pois; mas direi de passagem que não acre- 
dito em perdas reaes e legitimas senão nas da empres 
sa-Farrobo, e que em quanto a embaraços o meu fim 
é obyial-os e não impol-os; Se ba ou não quem quei- 
ra a empresa, veja-se, todas as vezes que d'ella se 
tracta, se porventura faltaram nunca concorrentes em 
porfia. Como poderão jos leitores porém combinar 
isto com O facto de terminar sabbado (28 de feve- 
reiro) o concurso sem uma unica proposta! É por 
que os leitores não podem siquer imaginar o que 
actualmente por ahi vai d'altos mysterios theatraes;.. 
nem eu lh'os posso dizer. Pelo que respeita a San” 
Carlos, não duvido que a empresa actual continuará 
com o contracto vindo a um accordo com 0 geverno ; 
mas além disso sei que um cavalheiro de bastaute 
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fortuna se dispozera a concorser á empresa, offere- 
cendo suas propostas, verdade é que não em concur- 
so... AS razões porque este negocio não foi por diante 
não é para aqui dizel-as. Mas a redacção da Revista 
falla quasi sempre bem informada. 

O govêrno necessita em primeiro logar formar um 
regulamento para este theatro; carece-se depois de um 
agente do govêrno junco á empresa para manter esse re- 
gulamento, para informar o Inspector dos Lheatros de to- 
dos os acontecimentos, pára fazer emfim o que fazem na 
Xalia o director-geral e as commissões-inspectoras. [+] 
A fiança nunca deverá ser menor de metade do subsidio, 
feita em deposito realizavel immediatamente seja exi- 
gido. Metade do subsídio não deve ser entregue senão 
no fim do avno, ou da estação, e so à visla dos do- 
cumentos em que o empresario prove que tem satis- 
feito todos os seus encargos d'aquella epocha. Esta 
metade do subsidio e a importancia da fiança em de- 
posito, serão garantia mais que suficiente para asscgu- 
sar a todos os contractos da empresa um infallivel pa- 
gamento. 

Assim não veremos nunca mais rompimentos e lei. 
gios entre empresarios e fiadores, como ja por duas ve- 
zes temos visto. Não veremos chegar d'lalia no fim 
de sette annos um aderecista em demanda do paga- 
mento de suas decorações. Não veremos artistas ficarem 
credores por toda a sua vida de um theatro-real, retiran- 
do-se sem a sacratissima remunerão do seu trabalho; 
nem veremos deverem outros á generosidade de ex- 
tranhos e desconhecidos, o pagamento de sua passa- 
gem desima para outra cidade. Não veremos mais no 
palco de um theatro de primeira ordem lyrolezes, ven- 
trilocos, traga-fogo, saltimbancos etc, Não veremos... 
mas para que heide eu estar a recordar ao leitor o que 
tem visto, se elle tem visto Lanto coisa que uté enfas- 
tia lembrar! 

Onúmero dos artistas de canto, a qualidade e clas- 
sificação d'elles deve ser marcado — maximo e mi 
nimo: e assim tambem a dos coristas de ambos os se- 
xos. O número dos artistas do corpo-de-baile , igual- 
mente; e assim tambem relativamente à orchestra e 
banda-militar, que n'algumas occasiões tem todos os 
ares de musica de (vira, vulgo guerrilha. Estas coisas 
que são essenciaes, é um grave êrro deixal-as entre- 
gues ao caprixo de uma empresa. que as altera em 
quasi todas as occasiões com prejuizo do publico, ás 
vezes contra o seu proprio interesse, e sempre a seu 
bel-prazer. 

Por outro lado, o govêrno não deve impor ás em- 
presas encargos innteis. Um em que hoje heide fal- 
Jar é nas entradas gratuitas. Eu acho pouca dignidade 
da parte dos funccionarius públicos fazerem valler os 
seus Litulos com este fim. É justo que haja em cada 
theatro subsidiado logar reservado e dislincto para as 
aveluridades; mas seja unicamente un camarote. No 
estado do lheatro em que tem sido moda ser assignan- 
te, e se preferem quasi exclusivamente as frizas e 
4.º ordem, a empresa perde consideravelmente no des- 
folque de tres camarole nem menos que são absorvi- 


(*) Os lheatros-renes na Italia são inspeccionados por uma 
atetoridade administrativa com o titulo de Director-geral, Es- 
te director-geral é escolhido entre os homens de mais ente 
goria, com conhecimentos especines. O seu cargo é gratuito: 
exerce jurisdicção sôbre todos os theatros ; mas preside imme- 
diata e minuciosamente aos lheatros-renes, 


dos por auctoridades. Ha ainda quatro camarotes que 
nada rendem para a empresa; mas esses, ao menos 
sem razão de queixam. Sua Magestade tem dois c: 
marotes para Si, mas paga os outros dois que oceu. 
pam as pessoas da sua comitiva. O Sr. Conde do Far- 
robo tem a propriedade de dois camarotes, como en- 
cargo d'edifício, e assaz é o que a edificação do lheas 
tro deve à casa— Quintella, para justificar esse en- 
cargo. 

Não sei mais quantos entradas ha de platea para 
empregados de polícia. O caso é que lado isto é 
excessivo. Dando-se logar ás aucloridades superio- 
res é escusado dal-o às subalternas; e se éstas são ne- 
cessarias porque são cllas que devem obrar, então 
é evidente que o logar d'aquelloutras é abuso. A guar- 
du tambem percebe uma certa diaria que deve ser 
abolida. Aquelie é um serviço público que não deve 
ter, como não Lem os outros, remuneração particular, 

Na lei de 30 de janeiro do corrente anno diz se que 
o edifício do theatro fica sendo propriedade do Esta- 
do fazendo parte dos fundos destinados para a manu- 
tenção da Casa-pia. Mas n'este caso o governo deveria 
conceder o edifício gratuitamente ás empresas, como 
um augmento de subsidio de que realmente o theatro 
necessita ; e não deixal o onerado com tres contos de 
réis annuaes, como era até aqui té solver certos 
encargos, que , segundo se diz, não solveria nunca, 
porque os juros, concertos, bemfeitorias etc. aug= 
mentavam annualmente o mesmo encargo — pois ain» 
da que a applicação do seu onus seja muito louvavel, 
comtudo, exempto d'aquelles encargos, que poderiam 
attenuar ou annullar de facto o dominio do Estado, seria 
mais conveniente entregar o edificio livre ás emprezas 
como se praticou com o theatro de D. Maria JE, por in. 
Leresse do público, porque assim ficariam as empresas 
bastante aliviadas, e o govêrno consequentemente ha- 
bilitado a exigir-lho mais rigorosamente o cumprimen- 
to dos sens deveres. Deveres, repito ainda afinal, 
que so podem ser prescriptos e garantidos por meio 
de um regulamento devidamente organisado e impos- 
to pelo governo, e pela assistencia de um subdelega- 
do da-inspecção-geral dos Lheatros, que 0 saiba man- 
ter, eobviar os inumeráveis contratempos, os caprichos, 
as intrigas, as parcialidades, as faltas de polícia, que 
de continuo sobrevem n'um lheatro de pessoal tão com- 
plicado e numeroso , circumslancias que quasi todas 
reflectem no público em mau serviço d'elle. 


VARIEDADES, 


O MEZ DE MARÇO. 


455 O signo deste mez chama-se ariesou carne 
ro, animal, como se sabe, muito engraçado e provei 
toso. D'uma e outra coisa citarei como auctoridades 
Virgilio e à industria-ingleza. Éstas citações la parecem 
disparatadas; mas, segundo é uso dizer, os extremos 
tocam-se: que dúvida haverá pois em ajunctar a poe- 
sia com a materialidade ? Ao cabo, se nossos leitores 
bem pensarem ; bão de achalsas junetas mais do uma 
vez... O nosso astronomo dedicou-se todo por ésta oc- 
casião às senhoras, e, das que nascem neste mea , 
prognosticou assim : t 
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Mulher que em aries nasceu 
Faz excessos nos amores; 
Mas facil os toma e deixa, 
Tom mais d'um, guarda os peiores. 


Ora, bem veem os leitores quanto é d'argente ne- 
cessidade indagar em que mez nasceu a dama a quem 
à sympathia os quer prender , antes de se consagra- 
rem lodos inteiros ao culto de uma deidade, que lhes 
púde ser falsa! Todos os dias e em toda a parte do 
mando estão acontecendo desgraças, crimes, duellos 
e suicídios, por amor do amor, e eu não duvido que 
todas essas damas que lhes são causa nascessem em 
março. Daria um curioso dado estatístico, que muito 
poderia influir no aperfeiçoamento philosophico e phi- 
siologico (não duvido dizel-o) do genero humano, que 
tão depressa succede caso desastroso por amor de uma 
dama, se fosse logo indagar o mez em que ella nasceu. 
Provando-se que comefleito era o senhor aries a causa 
efficiente de todas essas tranquibernias tragicas, fazia- 
se um salvaterio para a humanidade, separando os 
ho nens das mulheres durante a funesta infinencia 
d'este signo, A eslatistica é a estrella polar dos socia- 
listas; que investiguem elles bem este ponto, e pro- 
ponham este ou outro remedio: o caso é propor al- 
gum , se 0 prognostico é verdadeiro, Um que eu pro- 
ponho, provisoriamente, a todas as minhas amav 
Jeitoras que possaw ter nascido no mez de março, 
que façam toda a diligencia para. desmentir o astrono- 
mo da Revista. Não lhes hade ser dilhcil, As senho- 
ras podem, mais do queos homens, tudo quanto que- 
rem; equal dºellas deixará de não querer dar que fallar 
a linguareiros e impertinentes, chamem-se elles astro- 
nomos, redactores, tafuos ou toleirões ?,.. 

O mez de março tem 34 dias; e neste mez cres- 
cem clles 1h, e 10 m., 34 m. de manhan e 36 de 
tarde. O seu maior dia é o último que tem 11 4h. 
No dia f nasce o sol ás 6h. e 22 m. da manhan e 
põe-se ás bh, e 39 m. da tarde: no dia 29 nasce às 
5 h.e 46m. o põese ás 6h. e 14 m. A sua lua co- 
meça no dia 26 cacaba a 24 d'abril, 

Nºeste mez ha muito que fazer nos trabalhos agri- 
culas, principalmente no ramo d'horticultura, Mas a 
terra recompensa generosamente todas as fadigas que 
com elja se empregam n'esta epocha de vida e amor 
Pera todos os seres organicos. Éio tempo mais vistoso 
e aprazivel dos campos, o mais grato, o mais seduclor 
em toda a parte. 

Por isso os gregos tinham razão, que para elles era 
este o mez de mais festança, Tinham-no consagrado a 
Bacho, e em Athenas e todaa as outras Lerras da Gre- 
cia se lhe celebrava uma festa esplendida : chama- 
vam-lhe orgias, nome que as linguas modernas appli- 
cam sempre em mau sentido, mas cuja instituição; bem 
se ve que foi sancta... Os alhenienses tinham mais 
n'este mez as festas de Diana e de Jupiter, e outra em 
honra de um tal Chtonia por ter edificado um templo 
a Ceres em Hermione. Além d'isso celebravam-se 
tambem na Greci em março, as pequenas panalhe- 
honra de Minerva à quem se oferecia um 
Eram festas magníficas: havia carre 
ras, lucta dathletas, e no fim jogos de musica e poe- 
sia, cujas peças eram chamadas fetralogia. Celebr: 
vam-se tambem os jogos isthmienses, de 
co anuos, é annualmente os jogos pythios : e 0sSyco- 


nienses tinham umas certas festas, a que chamavam 
tolices. Na idade media tambem os christãos Liveram 
ama) festa chamada dos loucos, 

Os Egypeios, que não eram de muitas festas, tinham 
nestemez uma em h nra da entrada d'Osiris na lua. 
E admiram-se da viagem d'Ariosto ! Depois de Colom- 
bo ir á America, até um cabique do Algarve se atre- 
veu air ao Brazil: e depois que Vasco da Gama pas- 
sou o cabo da Boa-esperança, apezar da barba esqua- 
lida e dos dentes amarellos d' Adamastor, não leve 
dúvida Affonso Botelho de vir n'um batel de Diu até 
ao Tejo. Todo o caso está em ir primeiro que quasi 
sempre se fica adiante. 

Os romanos, que tinham quasi que em cada dia do an= 
no uma festa, e com cuja abundancia nada tinham que fam 
Zer os nossos bailes do carnaval n'este anno, celebravam 
em março a festa das matronas, em memoria d'aquel= 
le celebre rapto das sabinas de que poetas e historia- 
dores tão lindas coisas tem dito. Outra em honra da 
egide tutelar de Roma, queera um escudo que o maga- 
não de Numa— que tinha mais juizo elle so que todos os. 
nossos legisladores modernos, que fallam muito é não ins 
ventam nada — tinha mettido na cabeça aos bons dus eis 
dadãos da primeira cidade eterna, que havia-cahido 
do ceo para-os proteger. Tinham ainda as festas de 
Vesta, do menino Jupiter, as d' Anna, aquela irman 
de Dido com que muito dos meus leitores haviam de 
tomar conhecimento por intermedio de Virgilio. Mais, 
as de Minerva, em cujo último dia se tocava uma 
trombeta, sem ser final, e porque lhe chamavam tum 
bilustrium: e outra em que-se lavava a estatua da. 
mãi dos deuses no rio Almon: havia de ser bon 
ceremonia. Tambem bavia as festas de Jano, da Con= 
cordia, da Saude e da Paz; e a da lua » DO último» 
do mez, sôbre o monte Aventino, 

Ernemenipes: 

5; Evacua Massena as linhas de Lisboa (StiJ—S; 
Desembarca no Rio-de-Janeiro elrci D. João VI [1808] 
= 12, Entra a exercito portuguez em Bordeos [1814] 
= 144, lustituição da Ordem de Christo por elrei Ds 
Diniz [1319] — 925, É jurada a Conceição da Senhora 
pelos tres Estadus reunidos em córtes em Lisboa 
[1646] — 30, Extineção da Inquisição [1821.] 


COMMEMORAÇÕES; 
(5 de março de 1539.) 
NUNO DA “CUNHA, 

456 Nuno da Cuuha foi filho do companheiro d”A» 
phonso d'Albuquerque, do valente Tristão da Cunha, 
Ainda no verdor dos anos passou á Africa, com cem 
lanças por ordem d'elrei D. Manuel, para combater 
debaixo das ordens de Nuno Fernandes d'Athaides 
mas alli demorou-se pouco tempo passando depois á 
India com seu pae: obrando em ambas as partes pro- 
digios de valor. Na expugnação da cidade de Oja, 
matou por snas mãos o Xeque: na tomada de Brava, 
pelejou com brio e valor inexplicavel depois de 
rendida a cidade e entregue ao fogo, foi sóbreaquel- 
las ruinas armado cavalleiro por o grande Aphonso: 
d'Albuguerque. Acompanhou ao e-Rei D. Fran- 
cisco de Almeida na expedição de Panane, onde em 
companhia de seu pae mostrou todoo seu valor. 

Elrei D. João HI, tendo conhecimento da bravura 
de Nuno da Gunha, o nomeou governador da India; 
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emprêgo que exerceu pelo espaço de 10annos, coisa 
não vista alé então. 

Depois d'esta nomeação, ainda continuou, se isso é 
possivel. a obrar mais prodigios de valor. Destruiu a 
cidade do Mombaça. cujo rei vexava outros menos 
poderosos da costa de Moçambique e que eram nossos 
alliados. Assolou a ilha de Betéle. Teve guerras com 
muitos reis asiaticos , e finalmente conseguiu grandes 

ictorias por mar e terra contra mouros e gentios. 

Na direcção do govêrno procedeu sempre com tanta 
regularidade e justiça que se fez igualmente amado é 
temido. Em poucas palavras, aqui daremos o elogio 
completo de Nuno da Cunha extrabido do Anno His- 
toriro «O grande Aphonso d' Albuquerque estabeleceu 
«aquele novo imperio (da Asia) sôbre tres solidos funda- 
«mentos: Goa, Malaca e Ormuz, co grande Nuno da 
«Cunha o assegurou de novo com outros tres, quaes 
« foram as fortalezas (famosissimas então) de + Chalé 
«e Baçaim, adquiridas com a sua diligencia, com a 
«sua industi com o seu valor, € dispendio da sua 
«propria fazenda, » 

Sendo tam grandes as acções e merecimento d'este 
beroe, ainda foi maior e mai 
emulos, o qual o malquista 
que este monarcha mandou um corregedor para o tr 
zer prêso em ferros para Portugal. Pertendeu seu pac 
mitigar a indignação d'elrei, porém nada (oi bastante 
para o abrandar, e sem dúvida entraria neste reino 
carregado de eprohriosos grilhões se a morte não lhe 
roubasse a existencia durante a viagem, aos 5 de mar- 
go de 1539, com cincoenta e dois annos de idade. 
Afirmou elle na última hora que a fazenda real não 
tinha em sua mais que cinco moedas em oiro, 
achadas entre os despojos do Sultão Baduz, que, por 
furmosas, trazia para mostrar a elrei. 

Perguntando-lhe um capellão de que maneira que- 
ria que se lhe compozesse o corpo para ser trazido á 
patria? Respondeu: Ja que Deus é servido de que eu 
morra no mar, o mar seja a minha sepultura, porsa 
ferra não me quiz nem eu lhe quero entregar os meus 
ossos. E, foi comeffcito o oceano a sepultura que rece- 
Deu um beroe Lam insigne, a quem Portugal tam mal 
pagou os serviços que lhe prestára 


T. Om J. 


CORREIO NACIONAL. 


457 Os Srt: Fanstino dos Santos Crespo, e Antonio Ma- 
ria dos Sauctos Brilhante, d' Alcobaça, escrevem á Revista 
consratulando-se pelo feliz restabelecimento-da Exm,2 Sr.* 
D. Francisca Jacintha Pereira, esposa do Sr. Bemmardo Pe- 
reira de Soúsa, e cujas distincias les e charidade são 
muito apreciadas em todo aquele districto. 


Os jornaes d'estes últimos dias leem publicado qm arti- 
go sobre uma fabrica que se vai estabelecer em Aleobaça. 
a Tracla-se d'estabelecer (diz o artigo à que nos referimos) 
em Alcubuga uma fabrica de fiação e tecidos «algodão e tin- 
turaria ; formando-se para isso uma compauhia com o fundo 
de cincoenta contos... Parece que ésta nova fabrica tem por 
base a trastadação d'um estabelecimento fabril que existe em 
Lisbon, a Saa'Sebastião da Pedreira, dando-se-lhe maior au- 
gmento, » Diz-se tambem que a localidade é excellente, e 
que o melhor dos motores — a agua — será empregado vanta- 
josamente para movimento dos ingenhos desta fabrica. E” 
provavel que a Revista se oceupe mais extensamente d'este 
objecto, que desde ja approvâmos. Hoje é mais que tudo 


poderosa à inveja dos | 
m tanto com D. João HI | 


necessario prevenirmo-nos contra a concorrencia fabril ingleza 
que subirá de ponto com a adopção da proposta de Peel, 


Sabbado [7] deverá reunir o Conservatoriosreal, para diseu 
lir e deliberar sôbre o relatorio e parecer da comissão eleila 
para exame das peças que concorressem para abertura do 
Theatro de D Maris II. 


Está visto que na cidade do. Porto ha pelas mascaras mui- 
to mais gôsto do que em Lisboa. Nos dias d'entrudo, apezar 
do mai tempo que la houve, como aqui, e da auctoridude 
ter prohibido os bailes de mascaras nos theatros, o que cau- 
son geral desgôsto, appareceram pelas ruas muitos mascara- 
dos, alguns engraçados, segundo se diz, a pe, a cavallo e 
de carruagem. Estava tambem preparada uma linda e ricea 
mascarada dus personagens que figuram no romance do Jirdeu- 
Errante , conforme os desenhos de Gavarni, mas que não 
chegou a sahir por motivo da muita chuva. Parece qne nem 
unia desordem entristeceu os prazeres públicos d'aquelles dias, 
e que ludo se passára nos modos da maior civilização. 


Le-se na Coallizão que os fabricantes das muitas fabricas 
que ha nasiprovincias do norte do nosso paiz, lenciunam formar 
reuniões, competentemente legalizadas , para promoverem os 
interesses da industria fabril. Este é o melhor meio de fazer 
prosperar a industria: quando todas as classes assim fizerem 
os sons inleresses não correrão á revelia e serão respei- 
tados, 

Parece que o Sr. E. Doux desejando fazer construir um 
Theatro na ruu dos Fanqueiros, como ja dissemos, mas tes 
mendo arriscar a sua fortuna sem uma Segurança de que 0 gos 
vêrno não poria futuros obstuenlos ás representações que alli 
houvesse de dar, requerêra sôbre isto a Sua Mugestado, o 
ouvimos que a informação da inspecção geral dos Lhentros 
lhe fôra favoravel, como não podia deixar de ser. São des- 
culpaveis os escrupulos do Sr. Duux , mas parece-nos infuu- 
dado o seu receio. Em quanto a nós o seu projecto não póde 
ser embaraçado , por principio nenhum : o govêrno deve 5 
evitar a nimia concorrencia, mas ninguem dirá qu um so 
gundo lentro em Lisboa seja prejudicial no ihestro-nácio- 
nal; ao contrário, parece-nos que o seu estabelecimento é 
mile devia ser protegido: não so excita a cunlação é con 
corterá para o progresso da arle ; mas. será ainda um refor- 
ço dPartistas para supprimento da companhia do lheatro-na- 
cional. Se isto se pozesse como condição ao Sr, Doux, O seu 
projecto mereceria ser favorecido, 


Infelizmente a 28 do passado , o brigue francez Euphêmie, 
carregado de sal, tentando sahir a foz do Tejo com tempo im- 
proprio , tocou no salão s)bre que está collocada a lorre 
do Bogio, com tamanha violencia que logo se fez em peda- 
ços. À tripulação pereceu quasi foda , podendo apenas uma 
embarcação da Alfandega salvar so quatro homens todos mal 
feridos, 


Os caixas actuaes do contracto do tabaco, participaram as 
governo terem procedido á queima com as formalidades do 
estilo, de 50,500 notas de cobre no valor de 242:4008000 
éis, que giravam com as suas firmas 


Na casa-pia em Belem, acha-se estabelecida uma offcina 
onde se fazem cordões de cabello , meius-abertas e obris-do 
bordado, 

Está em praça o contracto da lavra das minas de carvio- 
de-pedra, por não haverem os actunes contractadores satis- 
feito o pagamento dos seus eucargos. O contracto é alé ao fim 
de 1848, epocha em que termina o celebrado com os aclunes 
contractadores, cuja continuação: e a que se põe om praga. 


Parece que finalmente começarão: os trabalhos é para a ree- 
difição da Eschola-polylechuica, A Jschola-lo-exercito será 
em edifício separado. s 


